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ASSSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA APROVA PROPOSTA DA AMHB
 

No último dia 03/04/08, em reunião da diretoria plena da AMB, esteve em  pauta a discussão da proposta encaminhada pela AMHB à AMB, conforme cópia da proposta abaixo.
 

A AMHB esteve representada nesta reunião pelo seu presidente, Dr. Mário Antônio, e pelo vice-presidente pela região sudeste, Dr. Carlos Alberto.
 

Ao iniciar o referido ponto de pauta, foi convidado a falar primeiro, o Dr. Mário, que fez uma defesa da proposta, e uma exposição sobre a história sucinta da homeopatia, com destaque para sua história no Brasil, até os dias atuais, além de expor sobre os princípios da homeopatia.
 

Em seguida, coube intervenção ao Dr. Carlos Alberto Fiorot, que explanou sucintamente sobre os documentos da OMS, e sobre a situação da homeopatia no Brasil e no Mundo, fazendo mais uma vez a defesa da importância da proposta da AMHB para a medicina.
 

Foi aberto debate sobre a questão, e ao final dos debates, o presidente da AMB, Dr. José Luiz usou da palavra fazendo também a defesa da proposta, e ainda propondo que a mesma proposta de DEFEZA DA HOMEOPATIA COMO ESPECIALIDADE MÉDICA em outros países fosse levada à ASSOCIAÇÃO MÉDICA MUNDIAL (World Medical Association), o que ele próprio faria, para que esta proposta pudesse também ser analisada pela mesma.
 

Em seguida, foi aprovada por unanimidade.
 

É importante salientar, que após vários ataques que a HOMEOPATIA VEM SOFRENDO, esta ação e proposta se mostra ousada, mas coerente com a história da homeopatia brasileira, e coerente com o nosso reconhecimento como especialidade. Sem dúvida, este tem sido um grande momento para a HOMEOPATIA MUNDIAL também.
 

A AMHB agradece muito a receptividade, o respeito e o tratamento que a ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA tem dispensado a nós, homeopatas, e à nossa especialidade.


 

	 

TÍTULO DE ESPECIALISTA EM HOMEOPATIA –TEH
 Estão abertas as inscrições para o Concurso ao Título de Especialista em Homeopatia (TEH) para o ano de 2008, no período de 01/04/2008 a 17/07/2008.
 Data da prova: dia 17 de setembro de 2008.
 Local: São Paulo, durante o XXIX Congresso Brasileiro de Homeopatia no Hotel Maksoud Plaza localizado à Alameda Campinas,150.
 Veja o edital, ficha de inscrição e programa no site da AMHB: www.amhb.org.br 
 


 

	  
LIVRO DE PROVAS TEH – 97, 98 e 99
A AMHB tem o prazer de informar que se encontra à disposição dos interessados o Livro de Provas de TEH, anos 1997, 1998 e 1999.
Para adquirir o livro da AMHB com as provas de título dos anos de 97,98 e 99 comentadas e resolvidas, você deve fazer o depósito no valor de R$44,00 (Quarenta e quatro reais ) na conta abaixo e enviar o comprovante através do fax no período da tarde para o número (31) 3446-0269. Assim que recebermos seu comprovante, faremos o envio do livro para o endereço que você desejar através de Carta Comercial com AR. Basta que você nos envie um e-mail contendo seu endereço completo e também o número do RG e do CPF (exigência dos correios).  

Banco do Brasil
Agência: 3610-2
Conta:917852-X
Beneficiário: Ulisses Cyrino Penha
Mais informações por meio do e-mail: amhb@amhb.org.br                                


  
	A AMHB E O CONTROLE SOCIAL DA SAÚDE 

Helvo Slomp Junior

Representante da AMHB na CIPIC-SUS

Fevereiro e Março de 2008
O CONTROLE SOCIAL DA SAÚDE

Sabemos que a Constituição Brasileira de 1988 é chamada “cidadã” porque, além de ter incorporado importantes inovações conceituais, é nela que a sociedade brasileira fez a opção por dois marcos importantes para o amadurecimento de nossa nação: a cidadania plena e a seguridade ou proteção social. Nesse contexto surge a saúde como direito, dentre outras proposições da famosa 8ª Conferência Nacional de Saúde, que havia sido realizada 2 anos antes da promulgação da carta magna. Entendemos cidadania como a igualdade na participação de todos os homens em sua “comunidade nacional”, nos planos civil (direitos individuais de ir e vir, de pensamento, à propriedade, à justiça, etc), social (direito ao mínimo bem estar e segurança, bem como acesso aos bens gerados pela civilização), e político (direito à ação coletiva, e de votar e ser votado). Dependendo do nível de evolução democrática, a cidadania pode ser “regulada”, como o era no período do Estado Novo, ou “plena”, a “regra do jogo” no Brasil de hoje e que continuamente aperfeiçoamos. 

Citamos a 8ª Conferência Nacional de Saúde como inspiradora do capítulo da saúde de nossa carta magna, e foi o chamado movimento da reforma sanitária o grande inspirador e organizador daquele evento, ao compor diversas propostas internacionais (Relatório Dawson, Inglaterra-1910; Conferência de Alma Ata, OMS-1978; etc) com a realidade sanitária brasileira das décadas de 1960 e 1970, e assim estabelecendo as bases conceituais para a concepção do SUS pressupondo a cidadania e a participação popular. Nesse sentido, o artigo 196 da Constituição garante o direito à saúde integral, e o 198 já oficializa a “participação da comunidade” nas “políticas sociais e econômicas” do setor.

OK, a Constituição de 1988 criou o SUS e instituiu a saúde como direito. Basta? Não, toda lei precisa ser regulamentada para que possa ser adequadamente cumprida, e para tal passamos às Leis Orgânicas da Saúde (1990): nº 8080 e nº 8142. A primeira, no artigo 7º, reafirma a necessidade de participação da comunidade na definição e acompanhamento de “...ações e serviços públicos de saúde e os serviços privados contratados ou conveniados que integram o SUS”; mas é a lei nº 8142/1990 que, de fato, estrutura o Controle Social da Saúde, já no artigo 1º definindo e delimitando os conceitos de Conferência e Conselho de Saúde, que hoje temos atualizados na Resolução nº 333/2003 do Conselho Nacional de Saúde (Primeira Diretriz). Segundo esse documento, todo Conselho de Saúde é um: 

“... órgão colegiado, deliberativo e permanente do Sistema Único de Saúde - SUS em cada esfera de Governo, integrante da estrutura básica do Ministério da Saúde, da Secretaria de Saúde dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios...”

Ou seja, os conselhos de saúde deliberam sobre as prioridades da política de saúde, aprovam o plano de saúde e o orçamento setorial, e fiscalizam as respectivas execução e aplicação financeiras (Vasconcelos & Pasche, 2006). Assim, a participação comunitária ou popular na definição das políticas públicas é um legado brasileiro da década de 1970, um sinal de consolidação da democracia. Incorporado como diretriz organizativa do SUS, recebe uma conformação institucionalizada que é o Controle Social (Silva, 2004), e se materializa como a participação dos segmentos sociais organizados nas Conferências e Conselhos de Saúde nas 3 esferas de governo (Vasconcelos & Pasche, 2006). Na Constituição lemos claramente, nos artigos 197º e 198º, a inserção da participação social “... como uma das diretrizes para as ações e serviços de saúde executados na rede nacional de saúde...”.

A CIPIC-SUS E SUA COMPOSIÇÃO

Segundo a já citada Resolução CNS nº 333/2003, o Plenário de qualquer Conselho de Saúde instalará, sempre que necessário, comissões intersetoriais; no artigo 19° do Regimento interno do CNS (Brasil, 1999), lê-se: “As Comissões Intersetoriais Permanentes, constituídas por força da Lei nº 8.080/90, criadas e estabelecidas pelo Plenário do Conselho Nacional de Saúde, têm por finalidade articular políticas e programas de interesse para a saúde, cujas execuções envolvam áreas não integralmente compreendidas no âmbito do Sistema Único de Saúde...”. Assim, com a publicação pelo Ministério da Saúde da Portaria nº 971 (maio de 2006), bem como as portarias subsequentes que passam a construir a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS, o caminho naturalmente se abriu para a criação da COMISSÃO INTERSETORIAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES (CIPIC-SUS). 

A composição da CIPIC-SUS, dada pela Resolução nº 371/2007 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2007), artigo 1º, assim ficou: 

I – Coordenador (1): Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional - COFFITO

II – Corrdenador-Adjunto (2): Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde -CONASEMS.

III – Titulares (11): Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos/MS; Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB; Conselho Nacional de Secretários de Saúde – CONASS; Conselho Federal de Odontologia - CFO; Sociedade Brasileira de Psicologia e Acupuntura - SOBRAPA; Associação Médica Homeopática Brasileira - AMHB; Conselho Federal de Farmácia - CFF; Ministério da Educação - MEC; Associação Brasileira de Ensino em Fisioterapia - ABENFISIO; Associação Nacional de Fitoterapia nos Serviços Públicos – ASSOCIOFITO e Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira – COIAB.

IV – Suplentes (11): Secretaria de Atenção à Saúde - SAS/MS; Conselho Federal de Nutricionistas - CFN; Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA; Sociedade Brasileira de Termalismo - SBT; Associação Brasileira de Enfermagem – ABEn.; Conselho Federal de Biomedicina - CFBIO; Entidades Médicas (CFM/AMB/FENAM); Associação Brasileira de Medicina Antroposófica - ABMA; Associação Médica Brasileira de Fitomedicina - SOBRAFITO; Associação Brasileira de Farmacêuticos Homeopatas – ABFH; Sociedade Brasileira de Farmacêuticos Acupunturistas – SOBRAFA.

No artigo 20° do mesmo Regimento, lê-se que as tais comissões intersetoriais:

“... em caráter permanente ou transitório ... terão caráter essencialmente complementar à atuação do CNS, articulando e integrando os órgãos, instituições e entidades que geram os programas, suas execuções, e os conhecimentos e tecnologias afins, recolhendo-os e processando-os, visando a produção de subsídios, propostas e recomendações ao Plenário do Conselho Nacional de Saúde”.

Assim, trata-se de uma comissão não deliberativa, mas consultiva, e o caráter de “titularidade” e “suplência”, em sua composição, não diferencia o direito a voz e voto, mas tão somente a possibilidade de financiamento do representante de determinada entidade (passagem aérea e diária para hospedagem), caso a mesma não tenha possibilidade de recrutá-lo na cidade de Brasília. Inicialmente a representação da AMHB havia sido lotada na suplência, mas a interferência imediata do Presidente Mário Antônio Cabral Ribeiro obteve a titularidade para a nossa entidade, o que possibilitou a participação de nossa representação. 

REUNIÕES DA CIPIC-SUS

Até o momento a CIPIC-SUS teve apenas 3 reuniões, e participamos das 2 últimas, após obtermos a titularidade. Abaixo, resumimos brevemente a memória de cada uma delas, no tocante à Homeopatia. 

1a REUNIÃO (25/07/2007): 1) Republicação da Portaria 853; 02) Construção da Agenda Estratégica de Acompanhamento à Implementação da PNPIC-SUS e 3) Elaboração do Plano de Trabalho da Comissão. Foi feita nessa reunião a leitura do pedido de reclassificação do representante da Associação Médica Homeopática Brasileira de membro suplente para titular, por razões de custos, acatado por unanimidade, haja vista a “importância técnica da representação da Homeopatia nas discussões desta política que discutimos nesta comissão” (ata).

2a REUNIÃO (24/08/2007): Já estávamos presentes nessa reunião e, no momento em que se discutiu a Homeopatia, foram citados: o retorno aos grupos de trabalho, ações de Homeopatia para sensibilizar Medicina de Família e Comunidade nos programas de Residência; a ABFH se manifestou pela importância da sua participação nos trabalhos da CIPIC-SUS. Mas o assunto que tomou um tempo considerável da reunião foi a presença dos temas da PNPIC na então vindoura 13ª Conferência Nacional de Saúde. 
3ª REUNIÃO (27/02/2008): Também estávamos presentes nessa reunião, e a memória oficial (ata) da mesma ainda não foi divulgada até o momento da conclusão da redação deste documento. No campo da Homeopatia, tivemos a presença do Dr. Hylton S. Luz, que apresentou o trabalho de sua organização Ação pelo Semelhante, especialmente no que se refere ao abaixo-assinado em favor da Homeopatia no SUS, movimento definido por ele como “registro de demanda”. A presença deste colega na reunião foi uma sugestão dada pela representante do Ministério da Saúde, Carmem De Simoni, e apoiada por nós. Nessa reunião também se tratou do 1º Seminário Internacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, a ser realizado em Brasília, de 13 a 15 de maio deste ano.  

A memória das reuniões está arquivada na AMHB, entretanto, tradicionalmente contatos muito valiosos, em comitês e comissões como essas, se fazem “no cafezinho”, nos corredores, e é incomensurável a quantidade e a qualidade dos resultados políticos e estratégicos de tais encontros. Apesar de toda a tecnologia atual, encontros presenciais entre pessoas ainda são o maior fator de pactuação, ainda mais quando se trata de uma política tão humana quanto a PNPIC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS

Em todo o momento das discussões e contatos temos nos pautado em seguir as orientações da AMHB como tônica de nossa participação, que se resumem na reafirmação da Homeopatia como especialidade médica – conjuntura brasileira que garante, em nosso país, o mais alto nível de sua prática – mediante a defesa de nossa entidade, sempre procurando a harmonização entre a mesma e a PNPIC e a sociedade brasileira em geral (lembrando que a plataforma que levou a atual Diretoria da AMHB ao comando da entidade chamava-se “Homeopatia & Sociedade). 
A PNPIC e a CIPIC-SUS, malgrado a longa história que ambas coroam, acabam de nascer no Brasil e, a nosso ver, o mais importante é a presença da AMHB na composição da comissão que acompanha a Política! Tal fato mostra a maturidade histórica conquistada pelos médicos homeopatas e por nossa instituição, e garante a importante participação de nossa categoria profissional nas discussões ao nível nacional que envolvem a especialidade homeopática, e sua inserção nessa que é uma das mais ousadas políticas públicas do gênero no mundo: a PNPIC. A cadeira conquistada é da entidade, e não do representante, e aceitamos cumprir temporariamente essa missão imbuídos dessa convicção: a de que estamos apenas “abrindo um caminho”, garantindo um espaço. Para concluir, reafirmamos que a transparência na gestão é uma marca do trabalho do Presidente Mário Ribeiro e de sua equipe, cuja prova concreta é a publicação deste relatório.  
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	INFORME DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DE CURSOS
 
A comissão de avaliação de cursos informa, com satisfação, que em breve estará iniciando o primeiro processo de avaliação de cursos, com base na proposta aprovada nesta gestão, após conclusão das correções das últimas provas de Título de Especialista em Homeopatia, incluindo aí os recursos, fator fundamental para uma avaliação dentro dos critérios previamente estabelecidos. 

Dr. Carlos Alberto Fiorot, coordenador da CAC.




	 

CADASTRO DE "MÉDICOS HOMEOPÁTAS" NO SITE DA AMHB
A AMHB disponibiliza na página principal de seu site um cadastro, para localização dos Médicos Homeopatas com Título de Especialista em Homeopatia de todo o Brasil. 
 Aquele que desejar ter seus dados de endereço  no site, além do nome incluído como titulado, deverá efetuar o cadastro por meio do site, e autorizar sua inclusão.

Aqueles que ainda estão cursando ou já concluíram curso de formação em homeopatia também poderão se cadastrar, neste caso, para o recebimento de notícias da AMHB. 
Este cadastro contribuirá para a localização do médico homeopata pelos usuários, pelos colegas e pelos demais interessados.
 


 

	 

            CADASTRO DE "FARMÁCIAS HOMEOPÁTICAS" NO SITE DA AMHB
A AMHB disponibiliza na página principal de seu site um cadastro, para localização das farmácias homeopáticas de todo o Brasil, facilitando as informações aos usuários, médicos homeopatas, médicos veterinários homeopatas e dentistas homeopatas. 
Este cadastro contribuirá para informações e divulgação da homeopatia.
 


 
	

DATA: 17 a 21 de setembro de 2008

LOCAL: Hotel Maksoud Plaza, cidade de São Paulo, SP - Al. Campinas, 150.

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA PRELIMINAR

Fóruns, Palestras e Mesas Redondas:

. Ética, Experiência e Evidências

. Homeopatia e Comunicação 

. Estudos Físicos e Biológicos em Homeopatia

. Evidências Clínicas da Homeopatia

. Matéria Médica: Da patogenesia à verificação clínica

. Caracterização da prática homeopática: Em busca de consenso

. Homeopatia e SUS

. Estratégias de Prescrição

. A questão institucional: Serviços de saúde, ensino e pesquisa

. O Clínico como Pesquisador

. A institucionalização da homeopatia no Brasil: Diagnóstico e perspectivas

. Homeopatia e Experiência - Trajetórias de médicos e suas experiências

. Ensino da Homeopatia

. Complexidade e Modelos Epistemológicos em Homeopatia

Discussão Interativa:

. Discussão de Casos Clínicos Comentados

Temas de Clínica Homeopática: 

. Pediatria 

. Doenças Agudas 

. Saúde da Mulher 

. Saúde do Idoso 

. Saúde Mental 

Temas Livres - Sessões coordenadas:

. Clínica Homeopática e Casos Clínicos 

. Educação e ensino 

. Epistemologia 

. Patogenesia e Matéria Médica

. Pesquisa Básica 

. Pesquisa Clínica 

. Pesquisa Sócio-histórica 

. Serviços de Atenção à Saúde 

. Agronomia

. Farmácia 

. Odontologia 

. Veterinária 

EVENTOS PARALELOS

. 15 e 16/09/2008 - VII CONABRAH - Congresso Nacional da Associação Brasileira de Reciclagem e Assistência em Homeopatia - ABRAH / 1º Curso Nacional de Homeopatia Contemporânea

. 15 e 16/09/2008 - Curso Pré-congresso: HOMEOPATIA EM IMAGENS - Dr. Gheorghe Jurj

. 17/09/2008 (9-12h e 14-17h) - Prova de Título de Especialista em Homeopatia (TEH) da AMHB

. 17/09/2008 (8-12h) - II SIMPÓSIO ÍTALO-BRASILEIRO DE HOMEOPATIA

. 17 a 21/09/2008 - IX CONGRESSO BRASILEIRO DE HOMEOPATIA EM ODONTOLOGIA

. 17 a 21/09/2008 - XV ENFH - ENCONTRO NACIONAL DE FARMACÊUTICOS HOMEOPATAS

. 17 a 21/09/2008 - II ENCONTRO DE LIGAS DE HOMEOPATIA

Consulte a programação de todos os eventos acessando o site oficial www.aph.org.br/cbh2008 

Inscrições abertas para SUBMISSÃO DE RESUMOS até 1º de junho de 2008. 

Inscreva-se já e aproveite o desconto e o parcelamento da inscrição e hospedagem em até 4 vezes!

REALIZAÇÃO: Associação Paulista de Homeopatia 

PROMOÇÃO: Associação Médica Homeopática Brasileira 

ORGANIZAÇÃO e Agência de Turismo Oficial: 

Matriz de Eventos

Fone/Fax: +55 11 3051-6121

E-mail: homeopatia@matrizdeeventos.com.br 

Matriz de Turismo: Aéreo, hospedagem e transfer

E-mail: tur4@matrizdeeventos.com.br 

APOIO: São Paulo & Convention & Visitors Bureau



	Eventos Homeopáticos 2008

Envie os dados sobre seu Evento Homeopático para ser divulgado através da Gazetinha e do site da AMHB.

Contato pelo e-mail: amhb@amhb.org.br



	Maio de 2008

 

IX SINAPIH

SIMPÓSIO NACIONAL DE PESQUISA EM HOMEOPATIA
9th RIM-H – Research International Meeting in Homeopathy
XV ENEIH - ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES INTERESSADOS EM HOMEOPATIA

01 a 03 de maio de 2008
UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro
RIO DE JANEIRO - BRASIL

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA 

Temas das Mesas-Redondas: 

Estudos Clínico-epidemiológicos em Homeopatia: contribuições e limitações 

Estudos Clínicos Qualitativos e Narrativos: aportes para o desenvolvimento técnico e teórico 

Raciocínio Clínico e Ferramentas de Apoio à Decisão: possibilidades e desenvolvimentos 

Aspectos Éticos da Pesquisa Clínica em Homeopatia: desafios, implicações e propostas 

Modelos Estruturais da Solução Medicamentosa: diferenças, validade, problemas e propostas 

Modelos experimentais para o estudo biológico das ultra-diluições (UHD) 

Prazo de Validade de Soluções Dinamizadas: métodos, resultados e desafios Bioterápicos de Material Biológico Vivo: aspectos clínicos, éticos e legais 

Medicamentos não-farmacopéicos: motivação, padronização e regulamentação 

Desenvolvimento atual da pesquisa em Farmácia: perspectivas de ampliação e divulgação 

Pesquisa Agropecuária em Homeopatia: novos avanços, desafios, perspectivas de desenvolvimento e propostas 

A Homeopatia nos Serviços de Atenção à Saúde: perspectivas para a pesquisa avaliativa 

Inserção da Homeopatia nos Sistemas de Saúde: formas, estratégias e relações com a sociedade civil 

Formação de Profissionais e Educação Permanente em Homeopatia: desafios e possibilidades 

A Interlocução das Ciências da Saúde com as Ciências Humanas 

Homeopatia e Integralidade: a abordagem do indivíduo integral como necessidade do mundo globalizado 

A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares e suas repercussões no campo profissional da homeopatia 

Os fundamentos, as propostas e os atributos da homeopatia: desenvolvimentos e interfaces com outros sistemas de racionalidade médica

Informações, Inscrições, Submissão de Trabalhos:

www.sinapih.med.br
Prazo para submissão de trabalhos: até 15/12/07
_____________________________________
XV SEMINÁRIO DE HOMEOPATIA, MEDICINA INTERNA E TERAPÊUTICA

TEMA: Doenças Crônicas e Lesão Orgânica

DATA: Dias 6, 13, 20 e 27 de MAIO  -  Horário: 20h30 às 22hs.

A APH estará recebendo pela 15ª vez o Prof. Dr. ROMEU CARILLO JUNIOR para o tradicional Seminário de Homeopatia, Medicina Interna e Terapêutica. Desta feita, seguindo a seqüência de estudos sobre transtornos diatésicos iniciados no seminário passado, o professor estará, juntamente com o grupo da ABRAH e da Clínica de Homeopatia do HSPM, abordando temas de: Neurologia, Endocrinologia e Vascular.

A abordagem será teórico-prática e, além da presença do Dr. Romeu em todas as apresentações, contaremos com: Dra. Regina Assis (Teoria), Dr. Hristos Stratis (Neuro), Dra. Erica Erina Fukuyama (Endócrino) e Dr. Semy Kirillos Sauda (Vascular).

Dia 6/5 - DOENÇA CRÔNICA E LESÃO ORGÂNICA

Dra. Regina Assis

Dia 13/5 – ENXAQUECA, DOENÇA CRÔNICA E LESÃO ORGÂNICA

Dr. Hristos Stratis

Dia 20/5 - TRANSTORNOS PÓS-TIREOIDECTOMIA

Dra. Érica E. Fukuyama

Dia 27/5 - FISIOPATOLOGIA DAS ÚLCERAS DE MEMBROS INFERIORES

Dr. Semy Kirillos Sauda

Não percam essa oportunidade!

PÚBLICO-ALVO: Médicos, Odontólogos, Veterinários e Farmacêuticos

Faça sua reserva

COORDENAÇÃO: Dr.Gustavo Bearzi

REALIZAÇÃO: Associação Paulista de Homeopatia – APH

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:

Associação Paulista de Homeopatia

Rua Dr. Diogo de Faria, 839

São Paulo - SP – CEP 04037-002  Brasil.

Fone/Fax: (11) 5579-1291

aph@aph.org.br

_____________________________________

CURSO DE RECICLAGEM E PREPARATÓRIO
 PARA
 PROVA DE TÍTULO DE ESPECIALISTA EM HOMEOPATIA DA AMHB
Prova marcada para 17/9/2008, durante o XXIX Congresso Brasileiro de Homeopatia (www.aph.org.br/cbh2008)

Datas dos Blocos:12 e 13/Abril; 17 e 18/Maio; 14 e 15/Junho;12 e13/Julho; 9 e 10/Agosto

Horário:
Sábados - 8h30 às 12h30 e 14h30 às 18h30
Domingos - 8h30 às 12h30

Carga horária: 12 aulas de 50 minutos/bloco

Objetivo: Proporcionar atualização e reciclagem de conhecimentos fundamentais da ciência e clínica homeopática, bem como, a capacitação do médico homeopata para realizar a Prova de Titulo de Especialista em Homeopatia da AMHB.

Público Alvo: Médicos Homeopatas Sócios e Não Sócios da APH, Médicos Homeopatas da Rede Pública de Saúde da PMSP, Veterinários e Dentistas.

Conteúdo: Itens do Currículo Mínimo da AMHB.

Grade Programática Geral: História e filosofia homeopática; semiologia homeopática; repertório e repertorização; clínica e terapêutica; farmácia; matéria médica; casos clínicos: diagnóstico e evolução.

Estrutura do Curso: Realização em sete blocos em final de semana mensal.

Palestrantes:
Dra. Anamaria Nunes;
Dra. Amarilys de Toledo César;
Dr. Ariovaldo Ribeiro Filho;
Dra. Barbara S. Metzner;
Dra. Célia Regina Barollo;
Dra. Maria de Lurdes V. Fernandes;
Dr. Mario Miranda Mota Jr.;
Dr. Rubens Dolce Filho;

E outros professores convidados

Faça sua reserva:

Ao término do seminário será conferido aos participantes o Certificado de Participação. Mínimo de 15 inscritos

Coordenação: Dra. Barbara Susanne Metzner

Realização: Associação Paulista de Homeopatia - APH

Informações e inscrições: Associação Paulista de Homeopatia

Rua Dr. Diogo de Faria, 839
São Paulo - SP - CEP 04037-002 Brasil

Fone/Fax: (11) 5579-1291

aph@aph.org.br
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Associação Médica Homeopática Brasileira                                                                       
Endereço: Rua Dona Leonídia Leite, 57 Floresta
CEP: 31015-300  – Belo Horizonte – MG  
Telefone / fax: (31) 3446- 0269
 

Supervisão: diretoria 2006-2008
 

Presidente: Mário Antônio Cabral Ribeiro -MG
Vice-Presidente Região Norte: Francisco Eratóstenes da Silva - PA
Vice-Presidente Região Nordeste: José Bandeira Bayma - CE
Vice-Presidente Região Sudeste: Carlos Alberto Fiorot - ES
Vice-Presidente Região Centro-Oeste: Sílvia Nogueira Emboava -MS
Vice-Presidente Região Sul: Renato Sampaio Azambuja - RS
Secretária Geral: Claudete Barbosa da Silva Penha -MG
Primeira Secretária: Maria Auxiliadora de Carvalho Rodrigues - SE
Segundo Secretário: Antônio Carlos Rezende - SP
Primeira Tesoureira: Rosângela Rocha Menezes -MG
Segundo Tesoureiro: Rafael Emanuel Gualter Karelisky - SP
 

Este e-mail não é um spam. O envio desta mensagem está de acordo com a legislação vigente sobre correio eletrônico. Caso não haja interesse em receber novos informativos, favor manifestar-se pelo email: amhb@amhb.org.br
 


                                        
  
